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1 Aumento de 558,9 % na distribuição de renda entre as associadas em relação a 2013;

1 Quatro  Grupos produtivos (100%) avançando nos níveis de desenvolvimento;

1 O Grupo Águia de Saneantes conquistou o Prêmio Atitude Sustentável 2014,  ini-
ciativa da TV Gazeta, afi liada da Rede Globo no Espírito Santo.

Parceiros Financiadores -  Chevron 

Parceiros Locais - Prefeitura Municipal de Itapemirim (ES); Sebrae, Senar, Associação de 
Pescadores de Itaipava - Apedi.

“Estou muito feliz, emocionada e sem palavras para descrever o que estou sentindo neste 
momento. Fomos pegas de surpresas, não imaginávamos conquistar essa premiação e 
muito menos o 1º lugar. Agradeço muito o carinho e o reconhecimento e claro, todo o apoio 
que recebemos do Projeto de Inclusão Comunitária. Essa premiação reforça ainda mais 
nossa vontade e desejo de continuar com o nosso trabalho, gerando renda para nós asso-
ciadas, mas também ajudando a preservar e cuidar do meio ambiente.” 

Nilcinéia Romão Valente, representante do grupo Águia 
de Saneantes durante a entrega do Prêmio Atitude Sustentável.

 “A visita serviu de inspiração para todas nós. É muito importante saber que com trabalho, 
esforço, comprometimento e responsabilidade podemos chegar onde a equipe do Confecção Ta-
mar de Regência  está. Temos todo o apoio do Projeto de Inclusão Comunitária que desde o 
início vem nos capacitando e nos profissionalizando para que a gente se torne auto-sustentável” 

Luzia Souza do Nascimento, participante do Grupo Unicost, 
sobre a visita técnica à Confecção Tamar/ Regência, em Linhares (ES).

3.2.7  Saber, Fazer e Empreender (Curaçá e Abaré)

Este projeto tem o objetivo de apoiar comunidades que desenvolvam a produção de arte-
sanato, visando contribuir com a geração de trabalho e renda e com a sustentabilidade nas 
dimensões econômica, social, cultural, ambiental, política e de gestão. 

Atuação: Curaçá e Abaré

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1 02 municípios baianos benefi ciados: Curaçá e Abaré;

1 30 artesãos inscritos no projeto;

1 Diagnóstico produtivo e estratégico de design com levantamento de informações 
sobre os municípios e região;

1 Parceria com a Prefeitura Municipal de Curaçá através da Secretaria de Ação Social;

Parceiros Financiadores -  Instituto Visconde de Mauá

Parceiros Locais - Prefeituras municipais

Parceiros Estratégicos - Overbrand Designers Associados Ltda

“Me inscrevi no projeto porque quero aprender mais a fazer produtos com as fibras da 
bananeira. Espero ter lucros com esta atividade de artesanato.”

Janice Ilzete dos Santos, 20 anos, Assentamento 
de Pedra Branca, município Curaçá (BA).



36  RELATÓRIO 2014 RELATÓRIO 2014   37

“Quero participar deste projeto porque tenho vontade de aprender coisas novas e adqui-
rir um pouco mais de experiência” .

Rosimeire da Silva Souza, 40 anos, Assentamento 
de Pedra Branca, município Curaçá (BA).

3.2.8  Programa Fortalezas

O projeto visa fortalecer a atuação do Instituto Aliança na área de inserção socioprodutiva 
de jovens, através do apoio: (i) ao programa Com.Domínio Digital Ceará, voltado à qualifi cação 
profi ssional de jovens; (ii) à sistematização dos materiais didáticos do Com.Domínio Digital; e 
(iii) ao fortalecimento institucional do IA.

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1 Realizado  Planejamento Estratégico envolvendo toda a equipe do IA;

1 Realizada Auditoria externa, com divulgação de relatório; 

1 Elaborado Plano de  Cargos e Salários e de Formação Continuada da Equipe;

1 Elaborado novo site, Banco de Imagens e Banco de Documentos;

1 Publicados 5 boletins informativos e enviado para 14.000 leitores;

1 Publicado Relatório Anual;

1 Resultados do componente Juventude e Trabalho incorporado aos números do Es-
tado do Ceará, com destaque: 345  jovens selecionados,  325 matriculados nos municí-
pios de Baturité, Pacajús e Santa Quitéria,  295 jovens concluintes(90%) com evasão de 
10% e 62% de inserção socioprodutiva;

1 Planos de Aulas e Caderno do Participante do Programa Com.Domínio Digital  atua-
lizados e impressos ;

1 Finalizada a revisão técnica do Guia de Inserção;

1 Guia de Monitoramento dos Programas de Incidência (NTPPS e EEEPs) fi nalizados 
e  servirão de base para a transferência da metodologia de monitoramento para os Su-
perintendentes Regionais da SEDUC, que assumirão a tarefa de acompanhamento das 
escolas, sob a formação e supervisão da equipe do IA.

Parceiros Financiadores – Fundação SES, Fundação Jacobs

 “Foi uma enorme alegria participar do 1º Encontro de Jovens do Programa Forta-
lezas. Uma experiência única e incrível na minha vida. Precisamos ser jovens protago-
nistas para lutarmos por uma sociedade melhor.”

Karine Costa, jovem que integra o Programa.

“Foram dois dias maravilhosos, pois compartilhei experiências e com isso muito aprendi. 
Tive a oportunidade de ouvir os desafios e avanços da empregabilidade juvenil no Brasil, 
Colômbia e Argentina. Lá compartilhamos ideias, sonhos e desejos de um mundo melhor.”

Fabrícia Oliveira, educadora do Programa

3.3  Incidência nas Políticas de ensino médio

3.3.1 Núcleo de Trabalho, Pesquisa e Práticas Sociais (NTPPS) 

O Núcleo de Trabalho, Pesquisas e Práticas Sociais é uma das vertentes de institucionali-
zação do Com.Domínio Digital (CDD) na rede pública de ensino médio do estado do Ceará. 
O programa,  uma iniciativa conjunta do IA e da Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(SEDUC), que acontece desde 2012, em 12 escolas regulares, tem o objetivo de  promover, 
em articulação com a política pública de educação, uma reorganização curricular do ensino 
médio, de modo a garantir, ao adolescente e ao jovem, conhecimentos e competências para 
a vida e para o trabalho. A proposta está embasada na metodologia do CDD e no documento 
da Unesco “Protótipos Curriculares do Ensino Médio Integrado”
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PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1 26.073 pessoas atendidas pelo Programa, sendo 25.657 alunos, 329 professores, 87 
gestores de escolas e 23 superintendentes das Credes;

1 Conclusão da iniciativa Piloto em 12 Escolas – Anos I, II e III;

1 Inclusão do Programa Aprendiz na Escola como parte do modelo metodológico do 
NTPPS para o terceiro ano; 

1 Material do Ano III desenvolvido e sistematizado;

1 Capacitação e Monitoramento realizados sistematicamente;

1 Expansão para mais 45 Escolas, totalizando 87;

1 Guia de Orientação e Monitoramento desenvolvido.

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1 434 adolescentes das escolas piloto do NTPPS, que optaram pela participação no 
Programa Estadual Aprendiz na Escola foram contratados como aprendizes pelas em-
presas parceiras;

1 27 professores capacitados na metodologia do Programa;

1 Integração de 200 horas de formação básica (NTPPS) com a Lei da Aprendizagem;

1 Material do aluno e dos professores desenvolvidos para a formação específi ca nos 
cursos: Serviços Administrativos, Operador de Micro e Operador de Varejo;

1 Plataforma de parceiros intersetoriais constituída e ampliada;

1 Encontro de avaliação do Programa Estadual Aprendiz na Escola, que reuniu parcei-
ros, jovens, representantes dos empregadores, representantes das Instituições parceiras, 
no qual a importância da parceria e  a inovação do Programa Aprendiz na Escola como 
piloto e fonte para futura replicação em outros Estados, foi destaque;

Parceiros  Financiadores -  Banco Intermaricano de Desenvolvimento (BID)
Instituto Walmart, Fundação SES e Fundação Jacobs

Parceiro Estratégicos -  Secretaria de Educação do Estado do Ceará

“É possível perceber as transformações que estão ocorrendo na escola, no que diz respeito 
ao currículo, à forma de ver o jovem e suas necessidades e, principalmente, às reflexões sobre 
as práticas docentes; os notáveis avanços do desenvolvimento de nossos alunos, tanto nos 
conteúdos das áreas do conhecimento, quanto nos aspectos socioemocionais;  todo este apren-
dizado construído nos  três anos de formação dos professores do Núcleo.” 

 
Ianne Nobre – Coordenadora da Escola João Matos (CE)

“São aulas muito diferentes das aulas que tínhamos. Os alunos eram acostumados a só 
sentar em sala de aula, aprender o conteúdo e aplicar numa prova e as aulas de Núcleo 
vieram pra mudar isso. Aprendi a me relacionar com meus colegas e com os professores. 
As aulas são muito mais atrativas, nelas eu aprendi a expor minhas opiniões e a defender 
minhas ideias. Antes eu tinha medo de falar, agora não!”

João de Sousa, aluno da  Escola Deputado Antonio Leite, em  Brejo Santo(CE)

3.3.2 Aprendiz na Escola

O Programa Estadual Aprendiz na Escola foi uma iniciativa piloto desenvolvida em 2014  por 
uma plataforma de parceiros intersetoriais e integra o modelo metodológico do NTPPS para 
os terceiros anos de Ensino Médio Regular no estado do Ceará, cujo foco é a preparação dos 
adolescentes para o Mundo do Trabalho. Neste sentido, a Aprendizagem profi ssional é apre-
sentada aos alunos como uma das possíveis portas de saída do Ensino Médio, com ingresso 

qualifi cado e protegido no trabalho, aliando as políticas de educação e de trabalho. Avaliação 
realizada no piloto com participação de todos os atores, inclusive jovens e empregadores, 
apontou para a relevância e inovação da iniciativa,  que será ampliada em 2015.
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Parceiros  Financiadores:  Instituto Walmart,  Secretaria de Educação do Estado do Ceará .

Parceiro Estratégicos - Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social  (STDS), Ministé-
rio do Trabalho e Emprego – (M.T.E.),  Superintendência Regional do Trabalho (SRTE).

 “Foi uma oportunidade de inserção no mercado de trabalho, tão aguardado por nós jo-
vens,  gerando Independência financeira e mudando a realidade de várias famílias de 
baixa renda.” 

Brenna Ohana – Jovem inserida nas Lojas Renner  Fortaleza
 

“Finalizamos um primeiro ciclo do Programa Estadual Aprendiz na Escola e foi mui-
to bom sentarmos para fazer uma reflexão dos aprendizados do projeto piloto, para poder 
dar continuidade aqui no Ceará e em escala nacional, como foi pactuado antes no inicio da 
execução das ações”                                                                                                         

  Josbertini Clementino, Secretário Estadual de Trabalho e Desenvolvimento

“A consolidação desse programa, que reúne trabalho e educação, escola e empresas, se coa-
duna com a política de expansão da educação profissional e tecnológica do Governo Federal 
e deve promover uma verdadeira revolução que, esperamos, possa ser expandida em ações 
similares por todos os estados da federação”    

 Ana  Lúcia de Alencastro Gonçalves, coordenadora da Secretaria de Políticas 
Públicas e Emprego (SPPE ) do  Ministério do Trabalho e Emprego ( MTE).

3.3.3 Escolas de Educação Profi ssional – (EEEPs)

 O Programa visa contribuir e reforçar a qualidade da formação profi ssional e para a vida 
de 109 Escolas Profi ssionais da rede pública de ensino médio do Estado do Ceará (EEEPs), 
implementando a exitosa tecnologia do Com.Domínio Digital (CDD), desenvolvida no Estado, 
nos últimos 9 anos. O Projeto piloto  surgiu a partir de um desafi o colocado pela Secretaria 
de Educação do Ceará ao Instituto Aliança (IA), no sentido de adequar a metodologia do CDD 
ao currículo escolar das escolas de ensino médio profi ssional. Entre as ações desenvolvidas, 
destaca-se a capacitação dos professores das Escolas de Educação Profi ssional  EEEPs, en-
carregados de ministrar duas unidades curriculares nos três anos de Ensino Médio Profi ssional 
(Projeto de Vida e Mundo de Trabalho) em 2014.

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1 40.057   alunos atendidos por meio das duas unidades curriculares propostas: Projeto 
de Vida e Mundo do Trabalho, envolvendo simultaneamente os três anos de Ensino Mé-
dio de  109 EEEPs em atividade;

1 361 educadores de 109 escolas de ensino médio profi ssional formados na metodolo-
gia desenvolvida pela equipe do Instituto Aliança, aliando ações de capacitação continu-
ada, monitoramento presencial, capacitação em serviço e monitoramento à distância;

1 20 Coordenadorias Regionais de Educação (CREDEs) e 03 Superintendência das Es-
colas Estaduais de Fortaleza (SEFOR) envolvidos na implementação da  proposta do 
programa em 109 escolas, atingindo a 100%do universo das EEEPs; 

1 4 capacitações realizadas, nas áreas: unidade curricular do  Projeto de Vida e Mundo 
do Trabalho;

1 Sistematização dos Guias do aluno e do educador das unidades curriculares Projeto 
de Vida e Mundo do Trabalho;
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1 Realização de avaliação em processo, que evidenciou resultados positivos das unida-
des curriculares por parte dos alunos e dos professores. Metodologia envolveu aplicação  
de 1966 entrevistas a estudantes, e,  42  Grupos Focais com 504 estudantes e 03 grupos 
focais reunindo 35 professores; 

1 Estudantes impactados por meio das duas unidades curriculares propostas, envolven-
do simultaneamente os três anos de Ensino Médio Profi ssional, com refl exões sobre o 
mundo do trabalho e sobre os seus projetos de vida e carreira;

1 Sistematização, produção e validação do Guia de Orientação e Monitoramento - O 
guia qualifi ca a ação de monitoramento de coordenadores e será modelo para o pro-
cesso de transferência da metodologia de acompanhamento em 2015.

Parceiros  Financiadores -  Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Instituto Walmart

Parceiro Estratégicos - Secretaria de Educação do Estado do Ceará,  Fundo das Nações Unidas 
para a Infância - UNICEF,  Secretaria de Educação do Estado do Paraná, Colegio Salesiano-PE, 

Parceiros Locais - Secretaria de Educação do Estado do Ceará; Fundação SES e Fundação 
Jacobs; Banco Intermaricano de Desenvolvimento; Universidade do Estado do Ceará

 “A disciplina de Projeto de Vida é de grande relevância ao nosso currículo escolar e às 
nossas atitudes, pois ela aborda temas voltados para nosso dia-a-dia: como preservar o meio 
ambiente e criar um projeto para ajudar comunidades. O professor Ribamar traz prática e 
teoria, assim aprendemos que na nossa vida precisamos colocar em prática o que aprende-
mos como superar a dificuldade de trabalhar em grupo. Acho que a disciplina de Projeto de 
Vida é de grande relevância pra mim e pra minha turma, pois com ela, ampliamos nossa 
visão de mundo e nos tornamos mais responsáveis e autônomos  para cumprir com nossas 
tarefas dentro de colégio, na família e na sociedade”. 

Douglas Alexandre de Lima – EEEP OTÍLIA Correia Saraiva – Barbalha (CE)

“As aulas de Mundo do Trabalho e de Projeto de Vida são espetaculares, na verdade 
não podem ser chamadas de aulas, são vivências reais do que os estudantes vão passar em 
suas vidas”. Maria das Dores

Coordenadora Pedagógica Eeep Isaías Gonçalves Damasceno  - São Bendito  (CE)

3.4 Direitos Humanos e Participação Social e Política

3.4.1 Plano de capacitação para o enfrentamento ao trabalho infantil

Composto por duas etapas, o projeto que teve início no mês de maio de 2014, prevê a ca-
pacitação de gestores, técnicos, educadores e representantes do Conselho de Direitos, para a 

superação do trabalho infantil, com ênfase na estruturação de Plano de Ação, contemplando 
eixos estratégicos de enfrentamento ao problema, nos estados do Semiárido brasileiro ins-
critos no Selo Município Aprovado/UNICEF,  edição 2013-2016 (Bahia, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Minas Gerais, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo).

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

1a - Etapa:

1 3065 participantes sendo 1210 adolescentes e 1855 profi ssionais sensibilizados para o 
tema nos 10 estados do semiarido brasileiro;

1 875 municípios participantes da ofi cina de sensibilização.

2a - Etapa:

1 177 profi ssionais e representantes do Sistema de Garantia de Direito (SGD) que atuam 
na área do atendimento a crianças e adolescentes mobilizados, sensibilizados e capaci-
tados no tema do enfrentamento ao Trabalho Infantil no estado do Ceará;

1 108 (de 184) municípios cearenses participaram da capacitação;

1 116 municípios assinaram cartas de adesão assinadas, com compromisso do Gestor 
no enfrentamento ao Trabalho Infantil em seu município;

1 Metodologia construída com base no diálogo, em experiências focadas na realidade 
dos municípios participantes;
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1 Instrumentais disponibilizados para refl exão e aplicação com base na realidade de 
cada município, referenciando a elaboração dos diagnósticos e o desenvolvimento de 
ações estratégicas para o enfrentamento ao Trabalho Infantil;

1 Disponibilização de materiais comunicacionais diversos, incluindo um Kit contendo 
a publicação “Trabalho Infantil: caminhos para reconhecer, agir e proteger crianças e 
adolescentes”, folder, cartaz, tirinhas e vídeos para todos os participantes.

Parceiros Financiadores - Fundação Telefônica Vivo

Parceiro Estratégicos - Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF

Parceiros Locais - Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Ceará (STDS)

“As dinâmicas em grupo nos ajudaram a estimular e a pensar em conjunto nos proble-
mas e possíveis soluções para as cidades. A formação manteve o foco. Os formadores soube-
ram dosar a parte teórica e metodológica com a prática, e isso foi bem legal. O município 
onde atuo é aberto ao assunto. A discussão sobre o trabalho infantil, já está na agenda da 
cidade.”

Marília Lopes, assistente social do Cras (Centro de Referência de Assistência So-
cial) e presidente do CMDCA (Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente) de Jijoca de Jericoacoara (CE).

3.4.2 Projeto Capacitação das Redes de Proteção – Grandes Obras e Megaeventos – Fortaleci-
mento das ações do PAIR

O Projeto, implementado em duas etapas, prevê: a capacitação de agentes do Sistema de 
Garantia de Direitos (SGD) / Redes para o enfrentamento da violência sexual contra crianças e 
adolescentes; e o fortalecimento das ações do Programa de Ações Integradas e Referenciais 
de Enfrentamento à Violência Sexual Infanto-Juvenil (PAIR) no âmbito nível nacional em con-
textos de grandes obras, megaeventos e fronteiras.

PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2014

Capacitação das Redes Locais

1 102 profi ssionais dos municípios de Porto Velho, Jaci Paraná e Mutum, do estado de 
Rondônia, que atuam na área do atendimento a crianças e adolescentes mobilizados, 
sensibilizados e capacitados no tema violência sexual; 

1 85 participantes certifi cados em nível de extensão universitária pela Universidade Es-
tadual do Ceará (UECE).

Fortalecimento das ações do PAIR

1 20 visitas de articulação política institucional realizadas nas cidades de Altamira, Curi-
tiba, Fortaleza, Manaus, Natal, Porto Alegre, Porto Velho e Recife;

1 28 reuniões institucionais estratégicas, nacionais (Comissão Intersetorial, Agenda de 
Convergência, Conatrap, Redes Nacionais), com foco no enfrentamento à violência 
contra crianças e adolescentes, em  especial a violência sexual e o tráfi co;

1 Proposta Metodológica da Capacitação e da Assistência Técnica construída,  testada 
e validada nos municípios de Maceió, Porto Velho  e São Luís;

1 Conteúdos, processos metodológicos e aprendizados da experiência sistematizados;
Inserção do IA em espaços estratégicos nacionais (GT da Agenda de Convergência  - Se-
cretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) e no Conatrap /MJ);

1 Participação/Contribuição técnica em eventos nacionais relacionados ao tema vio-
lência sexual contra crianças e adolescentes em Altamira, Belém, Belo Horizonte, Curiti-
ba, Foz do Iguaçu, Manaus, Recife e Porto Velho.

Parceiros Financiadores: Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CO-
NANDA), Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR)

Parceiros Estratégicos e Locais : Universidade do Estado do Ceará (UECE), Em São Luís – Comi-
tê de Monitoramento do Plano Municipal de Enfrentamento à Violência Sexual Contra Crian-
ças e Adolescentes, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), 
Conselho Municipal da Condição Feminina (CMCF), Conselho Municipal de Assistência Social 
(CMAS), Comitê Estadual de Enfrentamento à Violência Sexual Contra Crianças e Adolescen-
tes, Secretaria Municipal da Criança e Assistência Social (Semcas), Secretaria Estadual de Di-
reitos Humanos, Cidadania e Assistência Social, Defensoria Pública do Estado do Maranhão, 
Casa da Acolhida Maristas – Olho D’ Água, Vale e Universidade Ceuma; Em Maceió – Superin-
tendência Estadual de Políticas de Promoção da Cidadania e dos Direitos Humanos; Secretaria 
de Estado da Mulher, da Cidadania e dos Direitos Humanos; Corregedoria Geral de Justiça; 
Ministério Público do Trabalho (MPT); Superintendência da Criança; Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do Adolescente; Secretaria Municipal de Assistência Social de Maceió 
(SEMAS); Projeto Vira Vida e do Programa Juventude Viva – Alagoas; Em Porto Velho – Secre-
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taria de Estado da Assistência Social (SEAS); Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS); 
Ministério Público do Estado de Rondônia; Universidade Federal de Rondônia/UNIR; Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conedca); Conselho Municipal de Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA); do 2º Juizado da Infância e da Juventude; e do Centro 
de Defesa da a da Criança e do Adolescente Maria dos Anjos (CDCA-RO).

”O curso teve um papel importante para incentivar que participantes da capacitação 
realizem ações em seus municípios, fortalecendo a rede local”

Verônica Rufino, assistente social do CRAS/CMDCA, Maceió (AL)

“Importante a disponibilização de capacitação a distância inicialmente e no segundo 
momento, presencial, pois a equipe do Instituto Aliança aqui apresentada tem excelente 
potencial porém o tempo é insuficiente para o tamanho de nossas necessidades”

Milene Marta Cutrim da Siva, Supervisora do Hospital da Criança, São Luís (MA) 




